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			Para o João e para o Miguel

			This anthology is dedicated to João and Miguel

		

		
			
				
					Prefácio

				

			

			Que fé?

			“Se a vossa fé fosse do tamanho de um grão de mostarda, diríeis a essa montanha: ‘Vai daqui para acolá’ e ela iria”, disse  Jesus.

			Que fé é essa? Que fé é essa que, pequena e concentrada como um grão de mostarda, consegue mover uma montanha? Não é, certamente, a fé que tudo compreende ou quer compreender, a fé que sobre tudo raciocina, disseca, explana – porque essa não é fé, é questão, é busca, é dúvida. Também não é a fé irracional que não pensa, que alinha em tudo o que é maravilhoso, místico, esotérico – porque essa também não é fé, é crendice, é “fezada”, como diz a nossa gente. Não é ainda a fé que vive do rito, da tradição – essa pode ser apenas religião e não passar de fachada.

			Que fé é então a que Jesus propõe aos seus discípulos, como um desafio, como uma aventura?

			O álbum/antologia composto por Isabel Mateus Braga, para além de ser um regalo para os olhos, é um convite a observarmos algumas pessoas ilustres nas suas reflexões, no seu percurso de fé. Permitam-me que visite algumas delas.

			Para uns, como Camões, Quevedo, Italo Calvino, Chaplin, Voltaire, a fé é a atitude interior que nos permite sair do imanente,  libertar-nos das contingências, das limitações inerentes à nossa razão, à nossa condição humana.

			Para outros, como Tagore ou Rostand, ela é a raiz da esperança, a porta que se abre no amanhã.

			Para Helen Keller ou Pascal, ela é luz, para Tolstoi é força, para Pessoa é desafio, para Camilo o culto da inteligência, para Carlyle a certeza de que não se está só.

			Martin Luther King considera-a o primeiro passo de um caminho a seguir e o poeta brasileiro Mário Quintana recorda que são as pessoas que fazem esse caminho. Madre Teresa de Calcutá acompanha-os quando insiste na importância das “coisas pequenas”. Nietzsche  e Oscar Wilde vêem na fé a base de sustentação que permite ao homem ser céptico.  Shakespeare e Bill Cosby referem-se a ela como o primeiro motor, o que leva a todas as realizações.

			Públio Siro, escritor latino do séc. I antes de Cristo, dizia que, quem perdeu a Fé, não pode perder mais nada. Sofocleto, escritor peruano do séc. XX, dizia no seu humor corrosivo: “Ter Fé é muito simples. Difícil é acreditar nela.” E, no entanto, como dizia Einstein, “Deus escolhe sempre o caminho mais simples”

			Que fé era a de Públio Siro? Que fé a de Sofocleto? E a de Einstein?

			Que fé é a minha? Que fé é a nossa? Pergunta dupla a exigir resposta dupla. Porque a fé é um compromisso, um caminho, uma tomada de posição pessoal, e é, ao mesmo tempo, uma aliança, uma cumplicidade, uma solidariedade assumida. Se eu não tiver a “minha” fé, viverei, como diria Camões ou Charlot, preso aos limites da linha do tempo, da curva do horizonte visível. Se eu não viver a “nossa” fé, serei um náufrago, um caminhante isolado, um órfão. E isto é verdade, tanto para as fés imanentes, num clube, num ideal político, numa aplicação financeira, como na fé transcendente, nos dogmas, propostas que a nossa inteligência vai tentando penetrar.
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